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FUNCEF NÃO DEIXA PERGUNTAS SEM RESPOSTAS E MOSTRA QUE NÚMEROS

FALAM MAIS FORTE QUE VERSÕES DISTORCIDAS DA VERDADE



Ao completar 10 anos da morte de Florestan Fernandes, a FUNCEF faz uma home-
nagem ao  sociólogo e professor universitário que transformou as ciências sociais no
Brasil e estabeleceu um novo estilo de pensamento. Como homem público é exemplo
a todos aqueles que desejam fazer da luta digna e corajosa, em nome do povo excluído,
a razão mais verdadeira de sua existência.
Essa publicação faz parte das biografias dos 100 brasileiros considerados heróis
nacionais publicadas pela Secretaria de Comunicação de Governo e Gestão
Estratégica. As demais biografias podem ser acessadas no site
www.brasil.gov.br/100brasileiros.
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A transparência, a ética, o compromisso com a verdade e a gestão
profissional do patrimônio da FUNCEF são os ativos que a atual
Diretoria tem a oferecer a seus mais de 73 mil participantes. Neste
momento em que há uma avalanche de notícias distorcidas sobre os
fundos de pensão, é imprescindível que os associados acompanhem o
noticiário não só pela mídia, mas também pelo site da Fundação
(www.funcef.com.br), onde as informações são precisas e consistentes.
Em nosso site temos respondido sistematicamente todas as reportagens
que publicam informações errôneas, incompletas ou infundadas.

O maior exemplo que os associados podem ter da firmeza e da lisura
desta gestão, está no fato da Diretoria Executiva ter se apresentado
espontaneamente à CPMI da Compra de votos no dia 31 de
agosto, para prestar esclarecimentos que os parlamentares

julgavam necessários.  Reafirmamos publicamente nosso
inarredável compromisso com a preservação da imagem
da FUNCEF e com a administração ética e profissional
de cada centavo dos recursos provenientes dos ver-
dadeiros donos deste fundo de pensão: você participante.

Temos ao longo desta administração aperfeiçoado os
mecanismos de controle da gestão com a implementação de
políticas adequadas e  coerentes com o propósito de proporcionar
segurançae rentabilidade dos ativos. A governança corporativa, o código
de ética e a gestão  profissional não são peças de retórica e sim
práticas que estão sendo consolidadas no dia a dia pelo corpo dirigente
e gerencial da Fundação.

Sabedores da importância do volume de recursos da FUNCEF para a
economia brasileira e, principalmente, para nossos participantes, não
temos poupado esforços para que a transparência impere em todas as
aplicações e operações como forma de garantir que os mais de 73 mil
associados desta Fundação terão preservada a tranqüilidade sonhada
para o futuro.
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ESPECIALESPECIAL

“O PRÊMIO DE CONTROLE PAGO NA PRIVATIZAÇÃO, DA TELEFONIA CELULAR,
FOI MAIOR QUE O NEGOCIADO ENTRE AS FUNDAÇÕES E O CITIGROUP”

Demósthenes Marques

Em respeito a seus mais de

73 mil associados, a Direto-

ria Executiva da FUNCEF vem

se manifestar diante de inúme-

ras especulações veiculadas

pela mídia em geral e por

alguns parlamentares inte-

grantes da CPMI da Compra de

Votos a respeito dos investimen-

tos na Brasil Telecom. Para que

tudo fique claro e não pairem

dúvidas sobre a lisura das ope-

rações feitas pela FUNCEF, alia-

da à Previ e à Petros, vamos

rememorar o caso:

Em 1997 foi criado o Fundo deno-
minado CVC/Opportunity Equity
Partners FIA, hoje chamado Fundo
Investidores Institucionais (Fundo

FUNCEF E OUTROS FUNDOS DE PENSÃO FAZEM ACORDO COM CITIGROUP
PARA TER A GESTÃO DA BRASIL TELECOM E PRESERVAR OS INVESTIMENTOS

O referido Fundo investiu, na épo-
ca, nas seguintes empresas: Brasil
Telecom, Telemig Celular, Amazônia
Celular, Sanepar, Metrô Rio e no ter-
minal de contêineres Santos Brasil. 

A FUNCEF efetuou a primeira
subscrição no Fundo nacional em 5
de setembro de 1997. Posteriormen-
te, novas cotas foram subscritas, atin-
gindo hoje o montante de R$ 128,47
milhões, que corrigido pela meta
atuarial da FUNCEF (INPC + 6% ao
ano), já ultrapassa os R$ 290 milhões. 

Até 2003 a situação era muito des-
favorável aos investidores nacionais.
Não havia clareza sobre as negocia-
ções que estavam em andamento,
embora já houvesse ações judiciais
em curso. Havia o risco de os fundos
ficarem minoritários eternamente
em várias situações possíveis. Não
havia garantia de venda conjunta em

Conflito com  
Opportunity e 
acordo com Citigroup

CONTINUE LENDO...

nacional), composto inicialmente
pelas seguintes entidades e com suas
respectivas participações: FUNCEF
(19,42%), Previ (26,92%), Sistel
(18,08%), Centrus (8,82%), BNDESPar
(7,17%), Valia (4,61%), Telos (4,48%),
Forluz (2,72%), Fachesf (2,72%), Celos
(1,81%), Copel (1,42%), CEEE (0,91%),
Delta (0,54%) e Opportunity (0,37%). 

Esse Fundo foi concebido pelo
Banco Opportunity S.A., para servir
de veículo de investimento para
participação em leilões de privatiza-
ção do governo passado, ocorridos
ao final da década de 1990. 

Até 2003 a situação era
muito desfavorável aos 

investidores nacionais. Não
havia clareza sobre as 

negociações que estavam
em andamento.
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caso de transferência de controle.
Não havia nenhuma governança dos
fundos de pensão nas diversas
empresas que compõem a cadeia
societária da Brasil Telecom. 

Especificamente, na estrutura
societária da Brasil Telecom, o seu
controle é determinado por uma
empresa denominada Zain, da qual
o Fundo de investimentos nacional
detém uma participação de 45,45%
e os outros principais acionistas são
um Fundo estrangeiro do Citigroup,
com 42,10% de participação, e um
fundo controlado pelo Banco
Opportunity, com 9,75%. 

À época do investimento inicial o
Banco Opportunity foi também
escolhido para exercer o papel de
gestor do Fundo nacional e do Fun-
do estrangeiro. Inexplicavelmente, o
Opportunity recebeu procuração
com amplos poderes para deliberar
na empresa Zain em nome dos
investidores brasileiros. Dessa for-

ma, mesmo  tendo aportado recur-
sos em volume muito inferior aos
dos cotistas do Fundo de Investi-
mentos, o Banco Opportunity pas-
sou a exercer o controle de toda a
estrutura societária da Brasil Tele-
com (e das demais empresas inves-
tidas) e a indicar toda a Diretoria da
empresa, além da grande maioria
dos assentos dos Conselhos de
Administração e Fiscal. 

De forma absolutamente prejudi-
cial, os cotistas do Fundo nacional
não receberam, à época do investi-
mento, o direito de venda conjunta
de sua participação em caso de trans-
ferência do controle da empresa.
Considerando-se o volume investido
esse direito seria razoável e recomen-
dável, mas não foi obtido pelos diri-
gentes das instituições investidoras. 

A partir da assunção do controle
das empresas, o Banco Opportunity
passou a realizar uma gestão autôno-
ma e sem transparência. Não tomou
as providências para que os cotistas
do Fundo recebessem dividendos
gerados pelas empresas investidas e
não atuou de forma a realizar o
desinvestimento previsto. De fato,
até o presente momento, a FUNCEF
não recebeu nenhuma amortização
desse Fundo de Investimentos. 

Dessa forma, em 6 de outubro de
2003, o Banco Opportunity foi desti-
tuído pelos cotistas do Fundo CVC
Opportunity, que teve sua denomi-
nação alterada para Fundo Investi-
dores Institucionais – FIA. 

A partir daí o Banco Opportunity
passou a questionar judicialmente o
direito inalienável dos cotistas e
tentou manobras para continuar
com o direito de voto do Fundo
Investidores Institucionais, utilizan-
do-se, inclusive, de instrumentos
celebrados pelo seu próprio repre-
sentante, baseado na procuração
que os cotistas haviam lhe outorga-
do à época da criação do Fundo. 

O grande risco 
O maior risco para os fundos de

pensão seria a consolidação de sua
posição minoritária em decorrência
da união das participações do Fundo
estrangeiro e do Opportunity, seja
em poder do próprio Opportunity ou
de outro comprador. Sem o direito de
venda conjunta, a participação do
Fundo Investidores Institucionais
perderia importância estratégica na
estrutura societária, com forte im-
pacto negativo sobre seu valor de
mercado e liquidez. E este risco

...FUNCEF
esclarece 
investimentos na
Brasil Telecom
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vinha se configurando pelos movi-
mentos do Opportunity, principal-
mente com o anúncio público da
venda da Telemig Celular, em março
de 2005, com perspectiva de compra
pela própria Brasil Telecom. 

Dessa forma, não restou alternativa
aos fundos de pensão, a não ser procu-
rar o Citigroup para negociar a desti-
tuição do Banco Opportunity da ges-
tão do fundo estrangeiro e a gestão
compartilhada das empresas investi-
das, uma vez que esses dois grupos são
os verdadeiros acionistas majoritários. 

Os contratos que foram firmados
entre o Fundo Investidores Institu-
cionais (ex-CVC) , do qual a FUNCEF
é cotista, e o Citigroup (Fundo CVC
Equity Partners) asseguram aos
investidores brasileiros direitos
extremamente importantes que lhes
eram negados, principalmente o
direito de venda conjunta em caso
de transferência do controle das
empresas. Os contratos propiciaram
a cooperação no sentido de questio-
nar judicialmente acordos abusivos
e lesivos que haviam sido construí-
dos à revelia dos acionistas majoritá-
rios. São esses contratos que têm
permitido a convocação das assem-
bléias das companhias e a substitui-
ção de administradores que repre-

sentam interesses minoritários, pro-
cesso que se encontra em curso. Os
contratos foram aprovados pela
Diretoria Executiva e pelo Conselho
Deliberativo da FUNCEF. 

Atualmente, já foram trocados os
integrantes da Brasil Telecom Parti-
cipações. A próxima e última etapa
será a própria Operadora Brasil Tele-
com (conheça a cadeia societária de
que os Fundos Investidores partici-
pam no site da FUNCEF).

Não procede a informação de que
o Fundo Investidores Institucionais
assumiu, nessa negociação, compro-
missos acima do valor da empresa.
Todas as negociações foram basea-
das em avaliações econômicas, as
quais obedeceram a critérios técni-
cos consagrados absorvendo o valor
de controle da empresa, que obvia-
mente difere do valor das ações
negociadas em Bolsa de Valores.
Quando o consórcio adquiriu o con-
trole da Brasil Telecom, na privatiza-
ção da telefonia brasileira, foi pago
um prêmio de controle de 4,9 vezes o
preço das ações negociadas em Bol-
sa, e o compromisso dos investidores
nacionais com o Citigroup envolve
uma possibilidade de compra futura
com prêmio de controle de 3,6 vezes
o preço dessas ações. 

Além disso, já é pública uma pro-
posta formal de compra que o
Opportunity havia feito ao Citi-
group, em valor semelhante ao com-
promisso estabelecido no novo
acordo de acionistas, que comprova,
tanto a compatibilidade do valor da
avaliação com o mercado, quanto o
risco de os investidores nacionais
restarem minoritários no bloco de
controle, o que consolidaria as per-
das decorrentes da má negociação
realizada entre 1997 e 1998.

Ressaltamos que o objetivo dos
investidores brasileiros, entre eles a
FUNCEF, não é permanecer indefi-
nidamente no controle dessas
empresas, mas implementar todos
os esforços para que a venda dos ati-
vos seja realizada pelo preço justo de
mercado, protegendo o valor dos
investimentos realizados. 

Neste sentido, juntamente com
outros cotistas do Fundo Investido-
res Institucionais, estão sendo toma-
das todas as medidas negociais e
jurídicas para assegurar os direitos
econômicos e societários considera-
dos justos para as suas posições de
investimento.  

A FUNCEF tem feito esforços
para defender seus interesses de for-
ma profissional, técnica e ética, bus-
cando as melhores práticas de mer-
cado. Temos a responsabilidade de
manter a total integridade de nossos
negócios, protegendo assim o patri-
mônio constituído pelos nossos
associados e pela nossa patrocina-
dora, a Caixa Econômica Federal. 

DIRETORIA EXECUTIVA

A FUNCEF tem feito
esforços para defender

seus interesses de forma
profissional, técnica e ética, 

buscando as melhores
práticas de mercado. 

O maior risco para 
os fundos de pensão seria 

a consolidação de sua
posição minoritária, com
forte impacto negativo 

sobre seu valor de 
mercado e liquidez.
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dos e senadores da CPMI da Compra
de Votos por quase dez horas na
sessão realizada na quarta-feira, dia
31 de agosto. Eles foram espontanea-
mente à CPMI e nenhuma questão
deixou de ser respondida pelos três
presidentes, que rechaçaram as insi-
nuações de que os fundos de pensão
atuaram  irregularmente ou que esti-
veram associados a algum fato rela-
cionado à crise objeto da CPMI. Os

Os presidentes da FUNCEF, Gui-
lherme Lacerda; da Petros, Wag-

ner Pinheiro; e da Previ, Sérgio Rosa,
prestaram esclarecimentos a deputa-

três presidentes já haviam prestado
esclarecimentos, também esponta-
neamente, no dia 24 de agosto, na
CPMI em seção fechada por decisão
de seu presidente senador Amir Lan-
do (PMDB-RO).

Eles não só rechaçaram as infun-
dadas ilações como também prova-
ram, exibindo documentos, que as
fundações não têm qualquer tipo de
participação em operações irregula-
res ou suspeitas. Guilherme Lacerda
informou aos integrantes da CPMI
que, contrariamente ao que se di-
vulga, a FUNCEF não fez investi-
mento direto no BMG em 2003 e
2004 e, no Rural, ocorreram apenas
duas aplicações em CDBs feitas por
gestores terceirizados (Banco Safra e
Caixa Econômica Federal) em 2004.
Ambos já foram resgatados, no mes-
mo ano, aliás, com excelente renta-
bilidade, muito acima da meta atua-
rial. Ele exibiu gráficos mostrando
que houve, sim, uma concentração
de operações nestes bancos em
1998 e 1999. Veja o gráfico ao lado e
comprove.

ESCLARECIMENTOS PRESTADOS
À COMISSÃO PARLAMENTAR
MISTA DE INQUÉRITO DA
COMPRA DE VOTOS MOSTRA
A LISURA NAS OPERAÇÕES
DA FUNDAÇÃO

Transparência, ética e compromisso
com a verdade na CPMI

CDBs Posição
Mensal - Carteira 

Própria

Foto: Agência Senado 
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Contratação 
de corretoras

Em relação à contratação de cor-
retoras, Guilherme Lacerda infor-
mou que a FUNCEF tem um criterio-
so processo de seleção composto de
cinco etapas. Elas são utilizadas ape-
nas para operações de renda variável
da carteira própria e são reavaliadas
a cada seis meses. Todas as negocia-
ções são feitas pelo pregão eletrôni-
co e são gravadas, o que garante ple-
na segurança para as operações da
Fundação. Dentre essas corretoras
classificadas é realizado um rodízio
com limite individual diário. Gui-
lherme Lacerda demonstrou ainda,
ao entregar a relação de corretoras
que operam com a FUNCEF, que não
há e não houve, pelo menos, desde
2000 (último dado disponível), qual-
quer relação com a Bônus Banval.
Aliás, um dos gráficos demonstra,
inclusive, que houve nos últimos
anos redução significativa no paga-

mento de corretagem. Os valores
pagos em 1998 foram quase dez
vezes maiores que os pagos em 2004
a título de corretagem. Tais valores
proporcionalmente ao volume ope-
rado caíram de 0,19% em 1998 para
0,08% no ano passado. Confira no
gráfico abaixo.

Guilherme Lacerda ressaltou aos
parlamentares que o único compro-
misso da FUNCEF é o de preservar o
seu patrimônio e buscar sempre a
maior rentabilidade para os 73 mil
participantes. Esta gestão tem tra-
balhado no sentido de dar transpa-
rência às operações e facilitar o
acesso das decisões de seus órgãos
de decisão aos associados por meio
da Internet. 

O presidente da FUNCEF expli-
cou ainda que, em 2003, ao assumir
a direção da Fundação, visitou
todos os órgãos de fiscalização,
como  Secretaria de Previdência
Complementar (SPC), Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), Ministé-
rio Público Federal (MPF) e Polícia
Federal (PF), com objetivo de cola-

borar com todos os órgãos nas in-
vestigações sobre atos e operações
realizadas anteriormente. Ele infor-
mou também que atualmente exis-
tem mais de 30 processos em apura-
ção pelo MPF relativos a negócios e
operações suspeitos de irregularida-
des, todos eles contratados nas ges-
tões anteriores, especialmente no
período de 1996 a 1998. Hoje em dia
existe uma equipe de auditores
cedida pela Caixa ao MPF, que atua
dentro da FUNCEF, com acesso a
todos os dados e ao sistema de
informática para apurar eventuais
irregularidades das operações.

Citigroup/Brasil
Telecom

Guilherme Lacerda explicou tam-
bém o contrato que a FUNCEF, jun-
tamente com a Petros e a Previ, fir-
mou com o Citigroup com objetivo
de assumir o comando da Brasil Tele-

CONTINUE LENDO...

Gráfico de
Corretagem
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com. Há uma disputa judicial que se
arrasta há anos e os fundos, aliados
ao Citigroup, destituíram o Opportu-
nity como gestor. Diversos parla-
mentares da oposição questionaram
o acordo, sem levar em conta que ele
é mais amplo e abrange outros seis
contratos que trazem benefícios para
as fundações. O banco Opportunity,
é o grande responsável por diversas
irregularidades na gestão de recursos
dos fundos de pensão e tenta impe-
dir que os principais investidores
assumam a gestão da empresa. 

No contrato assinado, os fundos
de pensão se comprometem a adqui-
rir do Citigroup sua participação
entre novembro de 2007 e novembro
de 2008 caso não haja acordo de
venda até lá, o que é menos provável.
Segundo Guilherme Lacerda, o acor-
do com o Citigroup possibilita aos
fundos de pensão recuperar o inves-
timento feito; na ausência deste
acordo os investimentos virariam pó. 

De acordo com o presidente da
FUNCEF, a gestão dos fundos de

pensão não pode ser alvo de dispu-
tas políticas, uma vez que as institui-
ções de previdência privada são
importantes, não apenas para a
complementação de aposentadoria
de seus participantes, como tam-
bém no desenvolvimento da econo-
mia brasileira, na geração de empre-
go e renda, por meio de seus investi-
mentos.

� São títulos emitidos pelo
Tesouro Nacional de curto,
médio e longo prazo, para
financiar a divida pública
são adquiridos pela Funda-
ção como parte de seus inves-
timentos. A FUNCEF tem am-
pliado o prazo da carteira de
títulos, protegendo o passivo
atuarial da Fundação. Como
os títulos são mantidos até o
vencimento não se justifica a
contratação de gestores ter-
ceirizados.

� Na FUNCEF há necessi-
dade de que essa compra seja
feita com cotação a pelo
menos 3 (três) grandes ban-
cos, objetivando buscar a me-
lhor oportunidade de negócio.

� O volume de recursos
operados entre os anos de
2003 e 2005 soma a quan-
tia de R$ 14 bilhões. Consi-
derando a diferença do pre-
ço de aquisição com preço o
preço médio da ANDIMA,
isso representou uma econo-
mia de R$ 6,7 milhões. Se
compararmos com o preço
médio de negociações extra
grupo divulgado pelo BA-
CEN o ganho adicional foi
de R$ 3,3 milhões.

Veja mais...
Fundação não deixa 
sem resposta:

...Citigroup/
Brasil Telecom

� Leia a íntegra dessas e outras matérias
no site da FUNCEF www.funcef.com.br

� Presidente da FUNCEF esclarece 
sobre reportagens do Correio Braziliense
e do Estado de Minas publicadas 
em 3 e 4 de abril.

� Diretoria Executiva publica nota a
respeito das matérias jornalísticas publi-
cadas no Correio Braziliense de 21 de
maio e Revista IstoÉ de 24 de maio

� Diretoria Executiva esclarece
reportagem sobre fundos de pensão e
bolsa de valores do Correio Braziliense
de 21 de junho

� Diretoria da FUNCEF esclarece reporta-
gens do Correio Braziliense de 25 de julho

� FUNCEF e Petros esclarecem viagens de
dirigentes a Portugal referente à matéria
do Estado de São Paulo de 5 de agosto

� FUNCEF contesta editorial do Valor
Econômico de 22 de agosto

� Assessoria de Comunicação da
FUNCEF envia nota à imprensa e
ao Jornal Nacional em 24 de agosto,
lida na íntegra no dia 25 de agosto

� Presidentes dos fundos (FUNCEF, Previ e
Petros) enviam matéria sobre o verdadeiro
escândalo da IstoÉ em 27 de agosto

� Presidentes enviam esclarecimento ao
Jornal do Brasil referente a matéria
publicada em 1º de setembro

�Comunicação da FUNCEF envia nota
ao Estado de São Paulo sobre matéria
de 1º de setembro

Entenda como é
feita a aquisição 

de títulos públicos
diretamente 
pela FUNCEF



A primeira, promovida em parceria com o Sindicato dos
Bancários do ABC, Apecef/SP e Fetec/SP,  aconteceu no Teatro
Municipal de Santo André, com a presença de mais de 100
pessoas, entre elas a presidenta da Apecef, Fabiana Matheus,
o presidente e a diretora do Sindicato dos Bancários do ABC,
Vagner de Castro e Rita Serrano.

As inovações e o papel da coordenação de Relacionamen-
to também foram apresentados aos associados.

No dia seguinte, os representantes da Fundação foram
recebidos pela presidenta do Sindicato dos Bancários de
Campinas, Sônia Zaia, e pelos associados.

Além das tradicionais apresentações, o evento também
serviu para a captação de
novos associados.  

Cada vez mais associados conhecem os resultados da
Gestão 2003/2004  da Fundação e o estágio atual das
negociações do saldamento e novo plano de benefícios. 

No total foram 14 encontros com a Diretoria da FUNCEF
nos meses de junho a agosto deste ano, com a presença de 1,4
mil associados. 

Em todos os eventos, as parcerias com a CAIXA, os sindi-
catos, AEA’s, APCEF’s, UNEI’s e AGECEF’s foram de grande
relevância para o sucesso dos encontros.

Após completar a visita a nove localidades brasileiras, em
julho, a apresentação de Aracaju inaugurou o novo auditório
do Escritório de Negócios, na presença de mais de 160 pessoas.
Com uma excelente localização e equipado com uma estrutu-
ra de alto nível de som e transmissão de imagens, o espaço
tem capacidade para acomodar 150 pessoas sentadas. 

No mesmo mês, a Diretoria promoveu mais dois
encontros, um na cidade de Goiânia e outro exclusiva-
mente para aposentados no Estado de São Paulo.

Em agosto, o diretor de Benefícios e Admi-
nistração, Sérgio Francisco e o coordenador
de Relacionamento, José Ramos fizeram
duas apresentações.

Fundação
sempre perto 

do participante

RELACIONAMENTO

1.373.147
acessos

36.114
demonstrativos
de proventos

5.653
formulários de 
repactuação

7.614
extratos REB

ATENDIMENTO PESSOAL AUTO-ATENDIMENTO – SITE

516.544
ligações recebidas na

Central de Atendimento   
23.327

e-mails recebidos

Seminários de
Integração à Caixa

Nº de Palestras – 80
Nº de participantes – 2.430

Em 15 cidades
Jan/jun de 2005

22.931
informes de
rendimentos
(empréstimo)
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GESTÃO 2003/2004 FOI MARCADA POR NÚMEROS
POSITIVOS E AUMENTO DO PATRIMÔNIO DA FUNCEF

Diretoria apresenta resultados
para mais de mil associados 

� 73 mil associados em dezembro de 2004
� R$ 624 milhões de benefícios pagos em 2004
� Em dezembro de 2002 o patrimônio da
Fundação era de R$ 9,7 bilhões,
em dezembro de 2004 os números quase
dobraram, passaram para R$ 18,4 bilhões

� No ano de 2002 a rentabilidade 

de 19,6% ficou abaixo do mínimo 

exigido de 21,6% e a atual gestão 

em 2003 elevou a rentabilidade 

para 21,7% para um atuarial de 17,6%.

OS NÚMEROS DA ATUAL GESTÃO FALAM MAIS FORTE:

● REVISTA DA FUNCEF ● JULHO/AGOSTO DE 2005
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Representando a Fundação, os dire-
tores Sérgio Francisco (Benefícios e
Administração); Carlos Caser (Controla-
doria); Demósthenes Marques (Finan-
ças); o gerente de Administração de
Empreendimentos Imobiliários, Julio
Neves; e o coordenador de Relaciona-
mentos, José Ramos apresentaram as
propostas de saldamento e novo plano
de benefícios. O modelo de saldamento
proposto pelo GT-Novo plano foi refe-
rendado e ficou estabelecido um proces-
so de negociação para melhorar a pro-
posta apresentada pela CAIXA.

Os associados aproveitaram a pre-
sença dos representes da FUNCEF para
esclarecer dúvidas referentes ao clube
imobiliário, a empréstimos e às novas
ações para equacionar a melhor forma
de atendimento.

CEF. Esse foi o terceiro ano em que a
Fundação esteve presente no fórum
mais importante para debater relações
trabalhistas dos empregados da Caixa.

O evento, promovido pela CNB-
Confederação Nacional dos Bancários,
em parceria com a Fenae e as Apcef’s,
reuniu mais de 350 pessoas, divididas
em grupos de trabalho, que, ao longo
de dois dias, trataram de diversos
assuntos de interesse geral.

Os diretores da FUNCEF partici-
param nos dias 16 e 17 de julho,
no auditório do Hotel Braston

em São Paulo, do 21º Congresso Nacio-
nal dos Empregados da Caixa - CONE-

PARTICIPANTES APROVAM
MANUTENÇÃO DA ESTRATÉGIA
DA CAMPANHA NACIONAL DOS
BANCÁRIOS UNIFICADA

XXI CONECEF reúne
mais de 350 pessoas 

Foto: Augusto Coelho 
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Durante dois dias, os
novos empregados da Coor-
denação de Relacionamen-
to – COREL e da Central de
Atendimento receberam
treinamento dado por téc-
nicos das diversas áreas da
Fundação.

Questões envolvendo
folha de pagamento, planos
de previdência, emprésti-
mo habitacional e emprés-
timos em geral foram pro-
postas pelo grupo.

Além da COREL e da
Central de Atendimento, as
representações também
receberam equipamentos
modernos e atualizados.

A renovação do parque
tecnológico durou cerca de
dois meses e conta hoje
com 40 máquinas novas.

Tudo isso para agilizar o
processamento das infor-
mações e permitir um aten-
dimento de alto padrão aos
associados da FUNCEF. 

Falta pouco
para o associado
poder começar a
acessar o novo
site de financia-
mento habitacio-
nal da FUNCEF.

Desde a con-
clusão da remo-
delagem da car-
teira, em julho
deste ano, vários
testes estão sendo
feitos pela Gerên-
cia de Atuária e
Plano de Custeio -
GEPAC, para ga-
rantir ao usuário
um serviço de
qualidade.

Através do site
será possível acompanhar o
financiamento com maior
transparência.

Serviços como  presta-
ções, extratos, demonstrati-
vo de dívidas, informe de
Imposto de Renda e saldo

Treinamento
agiliza
atendimento
à associados

para liquidação antecipada
poderão ser acessados pelo
associado por meio de uma
senha pessoal.

Ganham o associado e a
Fundação, que reduz o cus-
to da informação. A partir

Novo site
na reta
final

Funcionando em caráter experimental, o novo serviço
de auto-atendimento da FUNCEF, revolucionou a
participação do associado junto à Fundação.

A partir de uma nova senha, o participante tem
como interagir mais com o seu fundo de pensão. 

É possível emitir demonstrativos e extratos, simular
novas concessões e renovar empréstimos. Após o recebi-
mento do contrato, em apenas 48h, o crédito do novo pedi-
do de empréstimo (aprovado) é feito na conta do associado.

A renovação de crédito é registrada no momento da solicita-
ção, dispensando a necessidade da assinatura de um novo contrato.

Disponível desde 21 de julho, o serviço já recebeu 980 visitas e efetuou mais de 100
concessões de novos empréstimos. As adequações ao novo serviço continuam.  

Serviço de Auto-atendimento 
já é uma realidade

Relacionam
ento

desse novo sistema é possí-
vel obter dados atualizados
e precisos.

O participante tem
ainda a opção de solicitar
serviços pelo telefone
0800 6005005.



O Parque Aquático Wet’n Wild, em São Paulo, reabre
no dia 16 de setembro com uma promoção de 25% de
desconto na compra de até 6 ingressos, nas bilheterias do
parque, para os funcionários e associados  da FUNCEF.

Para participar da promoção é necessário apresentar: 
� Aposentados, pensionistas: carteira da FUNCEF ou

contra-cheque emitido pela FUNCEF;
� Contribuintes facultativos: carteira da FUNCEF;
� Associados em atividade

(empregados da CAIXA):
crachá da CAIXA;

� Associados em
atividade (empregados
da FUNCEF):
crachá da
FUNCEF.
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Após cinco anos em operação, o
Resort Blue Tree Park Angra dos Reis
passará por uma revitalização. 

Inaugurado em dezembro de 2000, o
empreendimento caracteriza-se como
um resort de praia, com um completo
centro de convenções e estrutura de lazer.

Com uma localização privilegiada, o
investimento apresentou, no primeiro
semestre deste ano, a melhor rentabili-
dade entre os empreendimentos hote-
leiros da Fundação, um repasse de qua-
se quatro milhões líquido, representan-
do 5,8% de rentabilidade gerencial.

Mas agora o hotel apresenta os des-
gastes naturais do tempo e obras de
modernização e melhoria das instala-
ções se fazem necessárias, para preser-
var o patrimônio construído.

Os investimentos propostos apre-
sentam um custo estimado de R$ 2,9
milhões,  classificados em equipamen-
tos e infra-estrutura, como automação
do sistema de ar condicionado e siste-
ma gerenciador de energia e obras físi-
cas, que correspondem à cobertura dos
caminhos e da quadra de tênis , união
dos salões de convenção e reforma do
salão de jogos, entre outras obras.

A execução das obras será acompa-
nhada pela equipe de coordenação de
Engenharia e Arquitetura da Diretoria
Imobiliária da Fundação.

Edital de venda

A FUNCEF lançou
no início do mês de
agosto o edital para

venda direta, sem
intermediários, do

edifício da Vila
Olímpia em
São Paulo.

Das propostas 
apresentadas, a

vencedora foi da
empresa La Partner

Serviços
Empresariais e

Participações Ltda.
com a oferta de R$

5,1 milhões pelo
imóvel.

Resort passa por 
revitalização para
preservar patrimônio

Wet’n Wild reabre com promoção

SEU PATRIMÔNIO
RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL IMÓVEIS OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

R$ 12,54 bilhões
67,5% da Carteira Global

Rentabilidade: 2,30%
Parâmetro: Selic 2,62%

R$ 3,54 bilhões
19,1% da Carteira Global

Rentabilidade: 4,48%
Parâmetro: Ibovespa 7,48%

R$ 1,58 bilhão
8,5% da Carteira Global

Rentabilidade: 2,98%
Parâmetro: INPC + 6% 1,99% 

R$ 874 milhões 
4,7% da Carteira Global

Rentabilidade: 2,36%
Parâmetro: INPC + 6% 1,99%

Rentabilidade de Janeiro/Fevereiro de 2005 

A mudanca da base tecnológica para o TotalPrev não permitiu o fechamento do balancete de Março a Agosto

● REVISTA DA FUNCEF ● JULHO/AGOSTO DE 2005
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DIRETORIA IMOBILIÁRIA COMEÇA DIGITALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS.
LEIA NA PRÓXIMA EDIÇÃO OS PRIMEIROS RESULTADOS DESSE TRABALHO.

Revitalização
de resort 

para 
preservar

patrimônio
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ENCONTRO REALIZADO EM BRASÍLIA REUNIU ESPECIALISTAS EM
INVESTIMENTOS EM PARTICIPAÇÕES DE EMPRESAS E EM NEGÓCIOS EMERGENTES

Especialistas em economia costu-
mam concordar que o Brasil oferece
um ótimo potencial para o desen-

volvimento do mercado de capital. Neste
sentido, investimentos em participações
acionárias de empresas e em empreendi-
mentos emergentes são passos decisivos
para incrementar o setor no país. 

Pensando nisso, a Funcef promoveu,
no dia 16 de agosto, em Brasília, o semi-
nário “Private Equity & Venture Capital -
Investimentos em Participações e em
Empresas Emergentes”. Os nomes
podem até assustar, mas o fato é que os
termos não são difíceis de entender.

Ambos são instrumentos utilizados
para permitir que empresas com bom
potencial de crescimento possam expan-
dir seus negócios até ingressar, em último
estádio, no mercado de capital, ou seja,
ter ações negociadas na Bolsa de Valores.

SEU BENEFÍCIO
ASSOCIADOS BENEFÍCIOS CRÉDITO FINANCIAMENTO

Ativos – 49.131
Aposentados – 18.468
Pensionistas – 4.068

Dependentes – 172.630

Valor em R$ 
de aposentadorias 
e pensões pagas 
R$ 319 milhões

Nº de contratos 
25.153

Valores concedidos 
R$ 240 milhões

N.º de contratos
2.460

N.º de contratos que
quitaram antecipadamente 

72

Valor em R$ que a FUNCEF 
recebeu com a quitação 

antecipada
R$ 29,640 milhões

Jan/Jul de 2005

Entre os participantes do evento, rea-
lizado na sede da Funcef, estavam os pre-
sidentes da Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), Marcelo Trindade; da Asso-
ciação Brasileira de Private Equity & Ven-
ture Capital (ABVcap), Álvaro Luis Gon-
çalves; além de técnicos da Bolsa de Valo-
res de São Paulo, do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento, do Banco Mun-
dial, do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), da
Fundação Getúlio Vargas, do Ministério
da Ciência e Tecnologia e da Fundação
Petrobras de Seguridade Social (Petros).

"A melhor tradução para o termo
venture capital seria capital empreende-
dor", afirma Álvaro Luis Gonçalves, da
ABVcap. "Em resumo, ele pode ser
entendido como investir dinheiro em
empresas de capital fechado, com expec-
tativa de ótimo retorno a longo prazo".

O objetivo era levantar mais infor-
mações sobre o assunto para dar maior
segurança e respaldo técnico às discus-
sões sobre a política de investimentos da
FUNCEF. Conhecer tais mecanismos
minuciosamente é de vital importância
para nossa Fundação. Afinal, um de nos-
sos objetivos é identificar investimentos
que possibilitem maior retorno aos
recursos dos nossos 73 mil participantes
para que a entidade possa arcar, com
absoluta tranqüilidade, com suas obri-
gações.

O Brasil ainda tem um mercado
muito restrito de empresas com ações
na Bolsa e isso precisa mudar. "Hoje nós
temos 383 empresas operando na
Bovespa. Nos Estados Unidos, existem
cerca de 4 mil empresas na Bolsa de
Nova York e outras 3 mil, aproximada-
mente, na Nasdaq", ressaltou Maria
Helena Santana, superintendente de
Relações com Empresas da Bovespa e
uma das palestrantes do seminário.

Seminário
Internacional

mostra 
perspectiva

de bons
negócios

para a
Fundação

Funcef promove seminário para estudar
opções de investimentos futuros
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O TRABALHO NÃO É SIMPLES,
É ELE QUE CALCULA QUANDO
E COM QUANTO VAMOS
NOS APOSENTAR

Com certeza você já ouviu falar do
atuário, mas, afinal o que faz
essa pessoa ?

O atuário é o profissional especiali-
zado na elaboração dos cálculos de ris-
co; entende-se por risco as probabilida-
des de um acontecimento ocorrer.
Entre outras atividades, tem a função
de desenvolver planos de seguros e de
previdência, avaliando riscos e fixando
prêmios, indenizações, benefícios e
reservas técnicas, e ainda, no mercado
econômico-financeiro, promover pes-
quisas e estabelecer planos e políticas
de investimentos e amortização.

Por ser uma área que exige conheci-
mento multidisciplinar, o domínio de
conceitos em economia, administra-
ção, contabilidade, matemática,
finanças e estatística é funda-
mental para o entendimento
dos modelos atuariais mais
elementares.

A ATUÁRIA SE 
DIVIDE EM DOIS RAMOS

� Vida – com características de lon-
go prazo, estuda os modelos relaciona-
dos a aposentadorias, pensões, seguros
de vida e saúde.

� Não Vida – com características de
curto prazo, estuda modelos relaciona-
dos a seguros em geral.

Atua principalmente nos segmentos
de previdência social e privada, seguros
e capitalização, resseguro e atividades
ligadas a instituições financeiras.

A FUNCEF  atua especificamente
no ramo de Vida, no segmento de previ-
dência privada.

O QUE FAZ A COATE

O trabalho de atuária era executado
anteriormente por uma empresa terceiriza-
da. Há quase dois anos, a Fundação insti-
tuiu a Coordenação de Atuária e Estatística
– COATE, com o objetivo de desenvolver
inteligência própria, com as reduções de
custo e de dependência externa.

Tem a principal atividade de estabele-
cer, por meio de cálculos atuariais, o custo
dos planos de benefícios patrocinados pela

CAIXA e pela FUNCEF a seus empregados,
determinando a forma de custeio, já que
administra dois planos de benefícios dis-
tintos e está em discussão um novo plano.

A COATE é responsável pela determi-
nação das premissas e hipóteses atuariais
e financeiras, dentre elas as tábuas de
Mortalidade, invalidez e pensão, taxa de
juros e correção monetária e regime finan-
ceiro, inclusive pela sua aderência (ade-
quação), que são utilizadas na geração dos
cálculos atuariais.

Você sabe o que faz um Atuário?
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Como determinar
um cálculo atuarial

O cálculo atuarial, é efetuado por
meio da aplicação de métodos de
financiamento internacionalmente
aceitos. Atualmente, o método utiliza-
do para todos os benefícios é o Crédito
Unitário Projetado, tanto os programa-
dos quanto os de risco, exceto o auxílio
funeral, onde é aplicado o sistema de
repartição simples, com o objetivo de
determinar o valor das Reservas Mate-
máticas necessárias para pagamento
desses benefícios, atuais e futuros, pre-
vistos no regulamento de cada plano.

Por meio da apuração das Reservas
Matemáticas ou Valor Atual dos Benefí-
cios Futuros dos Planos de Benefícios,
respeitando todo o conjunto de nor-
mas jurídicas pertinente e da apuração
contábil do seu Ativo Líquido (patrimô-
nio), é possível acompanhar a situação
financeira, identificar situações de
déficits ou superávits e estabelecer cri-
térios, com a finalidade de manter seu
equilíbrio técnico, visando assegurar o
pagamento do benefício das pessoas
que participam desses planos.

ENTENDA OS TERMOS:

CONHEÇA:

� Reserva Matemática ou Provisão
Matemática: termo técnico utilizado para
definir a totalidade dos compromissos líqui-
dos do plano para com seus participantes ati-
vos e inativos. Pode ser subdividida em duas:
RESERVA MATEMÁTICA DE BENEFÍCIOS
CONCEDIDOS: corresponde ao valor pre-
sente dos benefícios já concedidos;
RESERVA MATEMÁTICA DE BENEFÍCIOS A
CONCEDER: corresponde ao valor presente
dos benefícios futuros a serem concedidos,
quando da aposentadoria, a participantes
que se encontram no período contributivo.

� Custo do Plano: soma dos custos apu-
rados pelo atuário para cada benefício,
conforme os regimes financeiros adotados.

� Plano de Custeio: distribuição do Cus-
to Total do Plano entre patrocinadores e par-
ticipantes.

� Atuária: parte da estatística que investiga
os problemas relacionados com a teoria de
cálculo dos seguros numa coletividade ou
matemática financeira dos fenômenos incertos.

� Hipóteses Atuariais: conjunto de
variáveis que se baseiam em experiências
estatísticas, conjuntura econômica e outros
fatores, e estão classificadas em:

BIOMÉTRICAS: probabilidade de mor-
te/sobrevivência, entrada em invalidez, etc;
DEMOGRÁFICAS: evolução da expectativa
de vida ao nascer, ao longo dos anos ,
esperança de vida, etc;
ECONÔMICO-FINANCEIRAS: taxa de
juros, inflação, crescimento real de salários
e benefícios do plano e do INSS, capacida-
de dos salários e dos benefícios do plano e
do INSS se manterem ao longo do tempo,
rotatividade da massa de participantes, etc.

� Tábua de Mortalidade: é o instru-
mento destinado a medir as probabilidades
de morte e vida das pessoas, que consiste
na sua forma mais elementar em uma tabela
que registra a partir de um grupo inicial de
pessoas, da mesma idade, o número daque-
las que vão atingindo as diferentes idades
até a extinção desse grupo.    

� Cálculo Atuarial: é o cálculo efetuado
conforme método definido na Nota Técnica
Atuarial, com base nas hipóteses atuariais,
que são: taxas de juros, tábuas de mortali-
dade/sobrevivência, análise dos dados dos
participantes, rotatividade, etc., que definirá
a quantidade de recursos necessários para
manter o plano de benefícios, o que inclui
pagamento de benefícios e encargos. 

VALMIR GONGORA
Gerente de Atuária e Plano de Custeio - GEPAC

� Bancário da CAIXA desde 1978, trabalhou como coordenador de
relacionamento na Fundação por dezoito meses. Desde maio desse

ano assumiu a gerência da GEPAC.

JOSÉ RAMOS FILHO 
Coordenador de 
Relacionamento - COREL
�No Sindicato dos Bancários de
São Paulo, exerceu os cargos de
coordenador da comissão de terceiri-
zação e diretor de assuntos jurídicos
individuais e coletivos. Coordenou a
comissão nacional de terceirização
da CNB-CUT junto a FENABAN. Foi
assessor da diretoria e coordenador
de atendimento do SEEB/SP . 

ANTONIO FERNANDO TONI
Coordenador de Atuária e Estatística – COATE
� Formado em Administração de Empresas e Ciências Atuariais
pela PUC/SP, atuou na área de Assessoria Atuarial do Banesprev,
onde foi membro do Conselho de Administração por duas gestões.
Ainda no Banespa, foi membro do Conselho de Representação e
Participação - COREP, sendo responsável pelas questões ligadas ao

Fundo de Pensão daquele banco e integrante da Comissão de Reforma dos seus Regulamentos de
Planos de Benefícios. Como sócio-consultor da Interpares-Previdência, atuou na implantação de diversos
planos de benefícios de Institutos de Previdência Municipal. Assessorou por dois anos a Diretoria de
Atuária da Secretaria de Previdência Complementar.

Fotos: Arquivo FUNCEF 
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Entre os dias 17 e 21 de ou-
tubro a Fundação disponibilizará
em seu site www.funcef.com.br,
uma consulta aos participantes. O
participante terá duas opções, se
concorda ou não com a mudança
para o Novo Plano. A manifesta-
ção favorável do participante, não
significa que ele já está aderindo
ao Novo Plano.

Será garantido ao participante
o sigilo do voto. Uma comissão de
votos vai ser montada para con-
tabilizar os resultados, com a pre-
sença de um representante da
CAIXA, um da FUNCEF, dois dos

ativos e um dos aposentados.
A abertura do processo de

adesão ocorrerá após o resultado
da consulta. A votação não é obri-
gatória, mas vale lembrar que a
opinião do associado é de funda-
mental importância, nesse mo-
mento decisivo para os partici-
pantes e para a Fundação.

Segundo o diretor de Benefício
e Administração, Sérgio Francisco,
“essa consulta demonstra uma
proximidade entre a FUNCEF e o
participante e deixa transparente
o respeito que a diretoria têm em
relação a opinião do  associado”.

Novo Plano
é discutido 
em seminário

Como será feita a consulta

sentou a situação patrimonial da Fun-
dação, com dados projetados em 30 de
junho. Para Caser, o seminário “é um
passo importantíssimo no sentido de
esclarecer e informar, o mais rápido
possível , sobre  o novo plano”. 

Finalizando os debates, foi aprovado
um calendário para tratar da proposta
apresentada pelo grupo de trabalho e
pela CAIXA. Será disponibilizado no site
da FUNCEF uma consulta à todos os
participantes.

Se
u 

Be
ne

fí
ci

o

GRUPO DE TRABALHO APROVA
CALENDÁRIO PARA CONSULTA
AOS PARTICIPANTES

Representantes e participantes reu-
niram-se nos dias 25 e 26 de agos-
to, no Hotel St. Paul em Brasília,

para o Seminário sobre alterações nas
regras dos planos da FUNCEF, promovi-
do pela Confederação Nacional dos
Bancários - CNB/CUT, com participa-
ção da Fundação.

Foram dois dias de intensos debates
entre os representantes da FUNCEF,
CAIXA e participantes.

Na abertura dos trabalhos, o diretor
de Benefícios e Administração da FUN-
CEF, Sérgio Francisco, apresentou as
características e o regulamento dos pla-
nos de benefício, além das regras de
migração para o REB.

A resistência à migração para o REB
e uma avaliação da nova proposta tam-
bém foram amplamente debatidas entre
os participantes, a partir de uma exposi-
ção inicial feita  pelo diretor-presidente
da Fenae, José Carlo Alonso, no primeiro
dia do seminário. 

Os questionamentos ficaram em tor-
no dos cálculos dos benefícios, o aumen-
to da contribuição do Reg/ Replan, o
valor do saldamento dos benefícios e o
novo plano de contribuição definida.

No segundo dia de seminário, o dire-
tor de Controladoria, Carlos Caser, apre-
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A FUNCEF assinou no último dia 17
de agosto, no auditório da Fundação
Petrobrás de Seguridade Social –
Petros, o Acordo de Cooperação Técni-
ca elaborado pela Financiadora de
Estudos e Projetos - FINEP, para partici-
par da Banca de Avaliação da Incuba-
dora de Fundos INOVAR.

O Projeto INOVAR foi lançado em
maio de 2000, pela FINEP, empresa
pública vinculada ao Ministério  da
Ciência e Tecnologia, com o objetivo de
formar a Incubadora de Fundos, con-
sórcio de potenciais investidores públi-
cos e privados para o fomento à criação
de fundos de capital de risco, orienta-
dos para empresas de alta tecnologia.

Além da FUNCEF, fazem parte do
acordo Previ, Petros, Bovespa, Sebrae,
BID/FUMIN e Fapes, denominados
parceiros, com obrigação estritamente
institucional de indicar representantes
para serem os interlocutores entre a
instituição e a INOVAR. Esses represen-
tantes contribuirão tecnicamente no
processo de análise, que será realizado
de forma consorciada, do desenvolvi-
mento do sistema de classificação de
fundos e de seus gestores.

Na avaliação do diretor de Finanças
da FUNCEF, Demósthenes Marques,
“mesmo não tendo a Fundação, na
qualidade de parceiro, o compromisso
de realizar investimentos nos Fundos e
Empresas selecionados pela Banca,
esse acordo enriquece as discussões da
nossa política de investimentos”. Isso
porque não há, na atual política da
FUNCEF, previsão de investir em parti-
cipações em empresas emergentes.

A adesão da FUNCEF ao acordo
proporciona uma valiosa troca de expe-
riências com os demais participantes,
além do conhecimento dos gestores
dos fundos e das oportunidades de
negócios desse mercado. 

FUNCEF firma acordo
de cooperação técnica

Proposta da CAIXA
Após a realização do seminário,

no dia 30 de agosto, a CAIXA  apre-
sentou uma proposta à FUNCEF,
com as novas premissas básicas
possíveis de aceite, entre elas está a
contribuição da patrocinadora
para o Novo Plano de Benefícios,
com o seguinte texto:

“ Será adotado como o limite de
participação da CAIXA, o percen-
tual de responsabilidade da patro-
cinadora, resultante do novo cus-
teio calculado para o REPLAN, apu-
rado após os procedimentos preli-
minares acima descritos, aplicado
sobre o total da folha de pagamen-
tos do participante do plano, obser-
vada a paridade contributiva.” 

Dentre os procedimentos preli-
minares, citados na proposta, está
o ajuste que deverá ser feito pela

FUNCEF, das reservas matemáticas
dos planos de benefícios, à tábua
de sobrevivência AT 83 agravada
em 2 anos, conforme estudos apre-
sentados pelo atuário responsável.

Para o saldamento, os mesmos
incentivos oferecidos pela CAIXA, aos
assistidos quando da migração para o
REB, deverão ser estendidos aos
assistidos que ainda não receberam e
optarem por aderir ao plano saldado,
corrigidos pelo INPC, no período de
FEV/04 até a data do pagamento.

A diretoria da FUNCEF estará
promovendo seminários regionais
e estaduais entre os dias 17 de
setembro e 16 de outubro para dis-
cutir as negociações do Novo Plano
com os participantes.

A íntegra da proposta apresen-
tada e a elucidação de dúvidas
poderão ser realizadas a partir do
acesso ao site www.funcef.com.br.

Foto: Augusto Coelho 
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Ginástica laboral
torna-se parceira de

empregados e
patrões

VIDATIVA

“AS ATIVIDADES FÍSICAS ESTIMULAM A LIBERAÇÃO DOS 
HORMÔNIOS QUE ESTÃO LIGADOS AO BEM-ESTAR”

Marcos Soares

EXERCÍCIOS DIÁRIOS SÃO INDICADOS
PRINCIPALMENTE PARA PROFISSIONAIS
QUE FAZEM TRABALHOS

Ginástica laboral 
ajuda a recuperar 
saúde nas empresas

Oexcesso de informação do
mundo moderno e a necessi-
dade constante de atualização

faz  que o homem supere limites do bem
estar físico, mental e social.

Aliado a essa nova forma de vida, sur-
gem termos antes desconhecidos, como
estresse, LER (lesão por esforço repetitivo)
/Dort (distúrbios osteo-
musculares relaciona-
dos ao trabalho) .

Embora já tenha
sido descoberta há al-
gum tempo, somente há
dois anos a ginástica laboral
começou a ser usada como ali-
ada, tanto do empregado, que
sente no corpo o resultado da
cobrança do mundo moderno,
quanto do empregador, que vê o
resultado benéfico da aplicação
dos exercícios no dia a dia da
empresa.

Praticada durante a jornada
diária, de forma correta e regu-

lar, três vezes por semana, a ginástica
laboral deve ser feita sob orientação de
um profissional de educação física, no
próprio local de trabalho, por 20 minutos. 

As atividades físicas são direcio-
nadas especificamente para cada área,
com exercícios de alongamento, rela-
xamento muscular e flexibilidade arti-
cular, praticados coletivamente de
acordo com as necessidades de cada
profissional.

A finalidade dos exercícios é propor-
cionar bem-estar ao empregado,  dimi-
nuindo as doenças ocupacionais, que
acarretam  problemas físicos, psicológi-
cos ou sociais, além de evitar os aciden-
tes de trabalho.  

O coordenador de ginástica da
Universidade de Brasília,  professor

Marcos Soares, fala de outros
benefícios da prática da ginásti-
ca laboral:  “A integração maior
é resultado das dinâmicas que
propiciam conversa entre os
funcionários no ambiente de
trabalho e a melhora do hu-
mor acontece porque as ativi-
dades físicas estimulam a li-
beração dos hormônios que
estão ligados ao bem-estar”.

DICAS PARA UMA VIDA MELHOR:

� Parar por alguns minutos pelo menos a
cada duas horas de trabalho e executar
alguns alongamentos. Isso combate a má pos-
tura e evita formigamentos por problemas cir-
culatórios.
�Movimentar os ombro, projetar para frente
e para trás. Para o pescoço, flexionar para
frente e para trás, também de um lado para o
outro e por fim um grande movimento circular
da cabeça (circundução).
� Para o tronco, espreguiçar (flexão para
trás), dobrar (flexão para frente) e inclinar
flexionando lateralmente. Faça os movimentos
gentil e lentamente.
�Em relação às pernas, utilizar as escadas
sempre que se locomover por alguns andares,
promovendo uma melhor circulação. Além
dos benefícios cardiovasculares, você estará
aumentando seu gasto calórico, importante
fator na manutenção da saúde.
�Se você trabalha ou passa muito tempo
diante de um computador, por exemplo, deve
realizar uma pausa periódica para olhar e
focalizar objetos distantes, aliviando a visão.
Também deve realizar exercícios de alongamen-
to para as mãos e antebraços, evitando sobre-
carga por digitação ou utilização do mouse.

VEJA A SEGUIR OS ERROS MAIS COMUNS
DE POSTURA NO AMBIENTE DO TRABALHO

1. Executar movimento de rotação do
tronco, ou seja, torcer a coluna para
pegar objetos que não estão ao alcance. 
2. Manter-se sentado por várias horas sem
se levantar ou mudar de posição.
3. Sentar-se com a coluna curvada.
4. Colocar o monitor em um nível muito
abaixo do ângulo de visão.
5. Ficar sentado com as pernas cruzadas
por muito tempo.
6. Utilizar o teclado do computador muito
baixo ou muito alto em relação à altura do
operador.
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VidA
tiva 

COMO DEVE ACONTECER

�A ginástica laboral deve
acontecer, no mínimo, três vezes
por semana, em sessões de 15
a 20 minutos, no próprio local
de trabalho. Os professores
ministram exercícios de alonga-
mento, dinâmicas, relaxamento,
concentração e memorização.
As massagens são aplicadas
quando necessário.

COMO CORRIGIR

1. Levantar-se a cada
50 minutos e descansar por
10 minutos.
2. Sentar-se apoiado no cóccix.
3. Quem for baixo deve
sentar-se colocando os pés
apoiados em um estrado ou
outro tipo de suporte.
4. Quando for pegar algum
objeto que não está ao alcance
das mãos, girar a cadeira.
5. Adaptar vassouras e rodos
para a altura da pessoa.
O ideal é que estejam na
altura do ombro.
6. As pias para o preparo dos
alimentos devem estar em uma
altura de modo que o cotovelo
fique num ângulo de 90°.
7. Abaixar para pegar
algo no chão flexionando
os joelhos.

BENEFÍCIOS

Para o trabalhador
� Alivia o estresse, melhora a
postura, tranqüiliza o sono,
estimula a atividade física
regular, aumenta a concentra-
ção e a disposição para o
trabalho, beneficia o convívio
em grupo e aumenta a quali-
dade das tarefas.

Para a instituição
� Aumenta a produtividade,
diminui as faltas e o número
de dispensas médicas e pro-
move maior integração entre
chefia e servidores.
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AFUNCEF iniciou no mês de
agosto um ciclo de treinamento
voltado para a qualidade de

atendimento dos empregados.
As palestras são ministradas pela

psicóloga  Anna Luiza Ramsthaler, para
grupos de 20 participantes. A primeira
turma já concluiu o treinamento. 

Durante todo o curso os emprega-

dos participam de exercícios e esclare-
cem dúvidas em torno da comunicação
eficaz, do relacionamento interpessoal,
da gestão de conflitos e da qualidade de
atendimento.

Para o diretor de Benefícios e Admi-
nistração, Sérgio Francisco, “o treina-
mento ajuda na construção do proces-
so de melhoria do atendimento dos

empregados da Fundação com os asso-
ciados”.  

O objetivo principal do curso é
desenvolver habilidades e competên-
cias para aprimorar o relacionamento,
favorecendo o atendimento e o alcance
de objetivos pessoais e profissionais.

TRANSFORMANDO O DIA A DIA NO TRABALHO EM PRODUTIVIDADE

Vi
dA

ti
va

 

A arte de se relacionar

Experiência de sucesso se repete
Depois de apostar, com sucesso,

na parceria com o Consórcio Social da
Juventude, no Programa Nacional de
Estímulo ao Primeiro Emprego
(PNPE), a FUNCEF investe mais uma
vez na contratação de dois jovens
qualificados nas oficinas-escolas.

O programa, voltado para a faixa
etária de 16 a 24 anos, qualifica jovens
em situação de desemprego,  tradicio-
nalmente excluídos do mercado e das
políticas públicas de trabalho, e enca-
minha para as vagas existentes. 

Segundo o gerente de Administra-
ção, Roberto Garcia, “a experiência foi

muito bem-sucedida e resolvemos
renovar a aposta no projeto, substi-
tuindo parte do contrato de prestação
de serviço de tecnologia, de uma
empresa terceirizada, pela parceria
com o Consórcio Social da Juventude”.

A primeira experiência da Funda-
ção foi em junho de 2004, na
área de suporte ao usuário,
“helpdesk”; deu tão certo que
agora se repete com Diego
Márcio e Vanderley Tosta.

Trabalhando diretamente
com os jovens, a gerente de
Sistemas, Lania Lacorte, fala

com entusiasmo dos novos colabora-
dores, “eles são muito motivados e pos-
suem alta capacidade de realização”.

Para saber como participar das
oficinas e cursos de qualificação ofe-
recidos pelo Consórcio, acesse o site
www.consorciodajuventude.org.br.

Fotos: Arquivo FUNCEF 






